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“In an historic announcement on World Polio Day, 
an independent commission of experts concluded that 
wild poliovirus type 3 (WPV3) has been eradicated 
worldwide. Following the eradication of smallpox and 
wild poliovirus type 2, this news represents a historic 
achievement for humanity” 1.

O livro organizado por João Batista Risi Ju-
nior constitui um “tratado” sobre a poliomielite 
no Brasil, abrangendo um longo período que 
vai desde o início à última década do século XX. 
Estruturado em nove capítulos escritos por co-
laboradores do campo da Epidemiologia e da 
Vigilância em Saúde, da Clínica Médica, da His-
tória das Ciências da Saúde, da Biotecnologia e 
da Comunicação Social, é marcado por estilos 
diversos de narrativa. Cada seção registra, com 
vasta documentação, alguns marcos e questões 
fundamentais que contribuíram para estruturar 
a saúde pública no Brasil a partir da década de 
1970: Programa Nacional de Imunizações (PNI); 
desenvolvimento biotecnológico e produção de 
vacinas; avanços no conhecimento dos aspectos 
clínicos e neurológicos da pólio; desenvolvimen-

to de métodos e técnicas da virologia implanta-
dos na rede laboratorial para identificação e tipi-
ficação genética do vírus da pólio; e desenvolvi-
mento dos serviços de vigilância epidemiológica, 
precursores da atual vigilância em saúde.

É um livro sobre políticas públicas de saúde 
no Brasil e gestão de programas de saúde pública. 
Também trata de alguns fundamentos do campo 
da epidemiologia, brindando o leitor com a gê-
nese de alguns conceitos como “vigilância ativa”, 
“bloqueio vacinal” e “operação limpeza”.

A interrupção da transmissão autóctone 
dos três tipos de vírus da pólio (WPV1, WPV2 
e WPV3) alcançada na maior parte dos países 
de todas as regiões do mundo pode ser consi-
derada um segundo marco na história mais re-
cente da saúde pública, depois da erradicação 
global da varíola em 1980. Hoje, a transmissão 
autóctone do vírus tipo 1 (WPV1) encontra-se 
circunscrita a algumas cadeias de transmissão 
na fronteira entre o Afeganistão e o Paquistão. 
Essas áreas fronteiriças formam um cenário de 
graves conflitos armados que impactam severa-
mente as coberturas vacinais com a vacina Sabin 
monovalente mOPV para o WPV1. A situação de 
confronto armado impõe também grande mobi-
lidade da população, contribuindo para a persis-
tência de cadeias de transmissão do vírus 2.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 1, 
em outubro de 2019, comemorou a erradicação 
do WPV3 da pólio em todo o mundo, poucos 
anos após a certificação da erradicação do WPV2 
em 2015. O último caso do WPV3 foi identifica-
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do no norte da Nigéria em 2012. O continente 
africano deve receber o certificado de erradica-
ção da pólio em 2020. Além do significado para 
a saúde pública, a erradicação da pólio contém 
um relevante aspecto econômico: desde 1988, 
o mundo poupou US$ 27 bilhões em custos de 
saúde 1. Tais fatos corroboram a oportunidade 
da publicação organizada por Risi Junior, já que 
o sucesso alcançado até agora no processo de er-
radicar o vírus da pólio globalmente baseia-se, 
em grande parte, nas experiências adquiridas 
pelo programa brasileiro de controle da doen-
ça. Adotadas e desenvolvidas pela Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS) nas Américas, 
as estratégias de erradicação consistiram nas 
seguintes ações: Dias Nacionais de Vacinação 
(DNV) com forte componente de mobilização 
social; vigilância ativa das paralisias flácidas agu-
das (PFA); bloqueio de surtos e vigilância viral 
dos casos suspeitos, estabelecendo uma vasta 
rede de laboratórios de referência. A vigilância 
viral de sítios selecionados para monitorar a cir-
culação do vírus no meio ambiente é introduzi-
da no processo de erradicação. Tais estratégias 
foram e continuam sendo ajustadas e aplicadas 
com sucesso em todas as regiões do mundo e em 
outros programas de controle de doenças trans-
missíveis, levando à interrupção da transmissão 
do vírus do sarampo e da rubéola em toda a re-
gião das Américas nas décadas de 1990/2000.

O livro sintetiza alguns conceitos, como a 
discussão sobre controle, eliminação e erradi-
cação de doenças, utilizando vasta bibliografia 
especializada. Adiciono aqui referências que 
considero seminais naquela discussão, que são os 
textos de P. Yakutiel 3. Professor na Universidade 
de Tel Aviv (Israel), Yakutiel estabeleceu alguns 
critérios para a erradicação de doenças transmis-
síveis, sumarizando trabalhos anteriores que tra-
taram da questão, como Andrews & Langmuir 4,  
além de Cockburn 5,6. Duas décadas depois de 
Yakutiel “sumarizar” os conceitos e as discussões 
sobre erradicação, a Conferência de Dahlem, na 
Alemanha, em 1997, renovou e ampliou os cri-
térios para selecionar doenças erradicáveis 7. 
Reunindo especialistas e cientistas em doenças 
transmissíveis, a Conferência buscou identifi-
car algumas doenças candidatas ao controle e/
ou erradicação. O livro relata esse processo de 
forma clara, com ricas referências bibliográficas 

nos vários campos científicos implicados na er-
radicação da pólio. Em consonância com os con-
ceitos de controle, eliminação e erradicação, o 
desenvolvimento do programa de erradicação da 
pólio no Brasil na década de 1980 foi viabiliza-
do por decisões de políticas públicas de saúde no 
Brasil e no ambiente internacional, promovidas 
pela OPAS.

Essa história da pólio revela ao leitor, em de-
talhes, a implementação das estratégias de erra-
dicação, adequação e atualização durante o pro-
cesso para interromper a transmissão autóctone 
do vírus selvagem da pólio. Na narrativa, ob-
serva-se a dimensão operacional das atividades, 
que demandaram respostas e impulsionaram o 
conhecimento científico e tecnológico em vários 
campos, como o da Epidemiologia Molecular, da 
Biotecnologia e da Imunologia.

Ao tratar das contribuições (da erradicação) 
para a saúde no Brasil, o livro detalha com vigor 
alguns impactos positivos no sistema de saúde, 
mencionando o chamado Relatório Taylor 8. Esse 
relatório é produto de uma comissão indepen-
dente que analisou os impactos do Programa de 
Imunizações e da Erradicação da pólio no conti-
nente americano.

No aspecto da mobilização social, fator fun-
damental para alcançar e manter coberturas va-
cinais adequadas – altas (> 95%) e homogêneas –, 
a erradicação da pólio inaugurou uma parceria 
público-privada até então inédita na saúde públi-
ca. O envolvimento do Rotary International (RI) 
mobilizou centenas de milhares de voluntários 
da sociedade civil nas operações dos DNVs e na 
contribuição financeira por meio do Programa 
PolioPlus 9.

O capítulo final dedica-se à apresentação das 
estratégias pós-erradicação, entre elas a fase de 
contenção de vírus da pólio em laboratórios e a 
desativação da produção e utilização da vacina 
Sabin (OPV) com vírus vivo atenuado. Em um 
ambiente em que o vírus selvagem foi erradica-
do, a circulação do vírus vacinal Sabin (OPV), que 
em algumas situações têm o potencial de causar a 
poliomielite paralítica, torna-se a grande vilã da 
erradicação 10. Atualmente, vários países que têm 
coberturas vacinais abaixo do preconizado pre-
senciam a ocorrência de casos de pólio paralítica 
pela circulação do vírus derivado da vacina 1. A 
manutenção de altas coberturas vacinais é con-
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dição fundamental para se manter a erradicação 
do vírus selvagem e do vírus derivado da vacina 
até que a última cadeia de transmissão seja in-
terrompida no mundo. Caso contrário, mesmo 
países que já obtiveram o certificado de erradica-
ção, como o Brasil, correm o risco de presenciar 
a reintrodução da transmissão do vírus, seja esse 
selvagem seja variante do vírus vacinal.

A implementação das estratégias de erradica-
ção da pólio, seu monitoramento e avaliação, foi 
tarefa de várias instituições públicas e privadas, 
com personagens reais, profissionais incansáveis 
e entusiasmados para alcançar a interrupção da 
transmissão autóctone do vírus da pólio. Além 
das personagens anônimas que fizeram com que 
a pólio fosse erradicada no Brasil (foram milha-
res), o livro homenageia profissionais de saúde 
das várias instituições parceiras, nacionais e in-
ternacionais, que atuaram no processo de er-
radicação da doença, no Brasil e no mundo. A 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), protagonista 
nesse processo, mobilizou suas unidades técni-
cas para a formação massiva dos profissionais da 
rede de saúde em imunização e vigilância epide-
miológica, por meio do Grupo de Trabalho PAI/
ENSP, produção de vacinas (Bio-Manguinhos) 
e análises das amostras virais com os métodos e 
técnicas da biologia molecular (Instituto Oswal-
do Cruz).

O livro é também uma homenagem a um dos 
artífices do Programa Ampliado de Imunização 
nas Américas e da Erradicação da Pólio, o médi-
co sanitarista brasileiro Ciro de Quadros.

Ao comentar com um amigo, médico sani-
tarista, sobre o lançamento do livro, ele, entu-
siasmado, disse-me: “É o livro do século!” Embora 
considere que há alguns “livros do século”, com-
partilho, com quem fez parte dessa aventura, o 
entusiasmo revivido ao ler essa história da polio-
mielite no Brasil.
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